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P Á S C O A
Mais um a vez, com o 

favor  de Deus, assistindo 
às solenidade? da  Sem ana 
Santa, recordam os todas 
as passagens do g ra n d e  

- •d ra m a  da Paixão de  Nosso 
Senhor Je su s  Cristo. Nesse 
lapso que vai de 4 a feira 
de cinzas ao dom ingo da 
Ressurreição, desfilaram  
pela nossa m em ória  todos 
os acon tecim entos t r a n s ­
corridos há  quase  dois 
milênios, cujas com em ora­
ções se rep e te m  anua l­
m ente , com um  sabor 
se m p re  novo, porque  sem ­
p re  a tua l.

Je su s  p regou  — com 
pa lav ras  e exem plos — 
u m a  d o u tr in a  de am o r  e 
de felicidade. Demonstrou o Divino M estre  que  o 
egoísmo não deve res id ir  
em  nosso coração e que 
devem os am ar-nos uns aos 
ou tros assim  como Êle 
nos amou.

A despeito  de tão  su ­
blim e exemplo, seguido 
depois por um a legião de 
santos que  se im olaram  
pelo bem  de seus sem e­
lhantes, a  hum an idade  
a inda  se ressen te  de g r a ­
ves defeitos. Os povos da 
t e r r a  a inda  se encon tram  
em  ?enormes dificuldades, 
por obra  de  um a m inoria  
incrível que se preocupa 
exclusivam ente  com as 
coisas m a te r ia is  de in te ­
resse  im ediato. Somos do ­
tados de  um a alm a nobre, 
c riada  por Deus, p a ra  os 
fins m ais elevados. Con­
tudo, em  cer ta s  momentos, 
ao sorriso do anjo p re fe ­
rim os o ra s te ja r  da  s e r ­
pente .

F re q u en tem e n te  nós nos 
encontram os f re n te  a um a 
encruzilhada, onde o in­
teg r idade  do nosso c a rá te r  
é posta à prova. Se m a r ­
cham os p a ra  a d ire ita  
esta rem os agindo de acôr- 
do com a nossa consciên- 

•  cia, m as a e s tra d a  é 
á rdua , a ram p a  é íngrem e, 
a escalada é difícil. Se 
não tem os ânim o suficien 
te  pa ra  e n f re n ta r  as difi­
culdades, somos tom ados

Luís Colanéri
de assalto  pelas forças do 
mal, pelo poder das t rev as ,  
que nos indicam  o cam i­
nho fácil da  comodidade 
estéril, egoista  e im p ro ­
dutiva , em  troca  da  nossa 
personalidade.

Porque é afinal que  os 
cárceres  estão a barro tados  
de de linqüen tes  ? P orque  
é que os m anicôm ios se 
enco n tram  superlo tados ? 
— P orque  é g ra n d e  o 
núm ero  daqueles que a n ­
dam  à  ca ta  de  gozos e 
p rázeres  m ateria is , d ivo r­
ciados do sen tim en to  de 
so lidariedade  que  deve 
p res id ir  as nossas ações. 
Porque desprezam  os en­
sinam entos sublim es do 
R eden to r  da  hum anidade .

D uran te  a Sem ana S an­
ta, a Ig re ja  nos oferece 
oportun idades sem  con ta  
para  que  procedam os à 
revisão do nosso com por­
tam ento . Apresenta-nos a 
f ig u ra  t r i s te  do t ra id o r  
com tôda  a hediondez de 
seu c rim e  monstruoso. 
Egoismo, inveja, tra ição, 
covard ia , deserção, su icí­
dio. são os traços m a r ­
can tes  da personalidade 
d egenerada  do discípulo 
ingra to . Assim como o 
asqueroso B arrab ás  m e re ­
ceu o su frág io  unân im e  
da populaçadesequilibrada, 
a inda  hoje, há  pessoas 
que não se pejam  de se­
g u i r  as pôgadas de J u d a s  
Iscario tes . Sim, a inda  hoje 
há  tra ido res-h ipócritas  in­
dignos da sociedade, que 
se exim em  da justiça  dos 
hom ens m as p re s ta rão  
trem e n d a s  contas no T r i­
bunal Divino.

Nesse desfile de evoca­
ções, vimos o coração da 
Mãe d ilacerado pela in g ra ­
tidão  e a in justiça  de um  
povo desorientado. Aquela 
Mãe que acom panhou o 
Filho em  todos os trânses, 
pa rtic ipando  tam b ém  da 
te r r ív e l  t ra g éd ia  que cu l­
minou no m onte  Oalvário. 
Ainda hoje se sacrificam  
inocentes, v ítim as da pu- 
s i lanim idade de juizes do­
tados da m en ta lidade  de

Dr. Egydio Güelpa
Acabam de fixar residência entre nós o distinto dr. Egydio Guelpa e digna consorte.
O ilustre engenheiro industrial, que ainda há bem pouco tempo era motivo de hom enagens por parte do nosso jornal, pela sua brilhante colação de gráu nos Estados Unidos da America, através dos conhecim entos técnicos adquiridos naquele país em prestará seu valioso concurso  

na direção da Cia Fiação e T ecelagem  São Pedro, imprimindo-lhe assim novas diretrizes baseadas no surto progressista industrial am ericano.
Figura que se  im põe pela educação legada  

por seus queridos genitores, a sua estada entre nós representa um justo orgulho para a sociedade  ituana e para os m eios proletários.
Ao darmos esta  auspiciosa nota, querem os 

cumprimentar cordialm ente o recem -vindo, alm e­jando-lhe em companhia de sua digna esposa as mais prom issoras e ridentes felicidades.

P ila tus. R econhecem  a ino­
cência do acusado, m as a 
e n f re n ta r  am eaça  dos po ­
derosos,preferem  t r ip u d ia r  
sôbre  as leis e sobre  a 
p róp r ia  consciência. É  de 
hoje e é enorm e  a lista 
dos sacerdo tes  m artiriza-  
dos na Silésia era 1945-46. 
Aqui se aplica a frase  
de S. J e r ô n im o : ‘‘Não
querem os la m e n ta r  a sua 
perda, mas congra tu lar-nos 
por os tê rm o s  tido, e a té  
a inda  os têrm os. P orque  
quem  reg ressa  ao Senhor, 
pe rm anece  na com unidade 
da  Fam ília  Divina, e ap e ­
nas foi à f re n te ”.

Quem  se coloca sob a 
p ro teção  da  Mãe S an tís ­
sim a se rá  am p a rad o  a té  
na hora  da m orte . Ainda 
hoje há  m ães d esna tu radas . 
ind ignas dêsse san to  nome, 
que  abandonam  seus filhos 
re je i tando  o p róp rio  sa n ­
g ue  e a té  endereçam  suas 
filhas p a ra  o cam inho da 
perdição.

Que espetáculo  deplo­
ráv e l dessas jovens trans- 
viadas, acossadas pela po­
lícia pelas ru a s  de  São 
Paulo, que se oferecem  
por d inheiro  como quem  
vende a m ais réles m e r ­
cadoria  ! Vimos no decorrer  
da Sem ana S an ta  que 
tam b ém  há  perdão  para  a 
m u lhe r  pecadora. H á  um a 
co rre n te  que se b a te  pela 
proteção dessas m ulheres  
infelizes. Mas a ve rd ad e ira  
pro teção  está  no sanea­
mento, na rep ressão  ao 
m eretríc io , na recuperação

dêsses valores hum anos.
A m issão da  m u lh e r  é 

m u ito  e levada  e em  q u a l­
q u e r  c ircun stânc ia  ela é 
d igna  de nossa proteção .

As com em orações d a  Se­
m ana  S an ta  se e n ce rram  
no dom ingo de  Páscoa. É 
êsse um  dia  de  g ra n d e  
a leg ria  p a ra  a  Ig re ja  U ni­
versal. Com em ora-se a  res- 
sureição do Senhor. E ’ o 
t r iu n fo  de Je su s  sôb re  a 
m orte .

A n tigam en te  não havia  
m issa no sábado de  Alelúia, 
m as sim, na m a d ru g a d a  
do domingo, de m ane iras  
que logo após os rep iques 
festivos das Alelúias, saía 
à ru a  a procissão do Triunfo.
0  Santo P a d re  Pio XII, 
está  ten tan d o  res tabe lece r  
essa velha p rá tica , mais 
condizentes com os têx tos  
sagrados.

Jesus , seguindo o r i to  
judeu, celebrou a Páscoa 
na 5 a fe ira  san ta , e essa 
foi a m aior fes ta  Pascal 
ce lebrada  sôbre a face da 
te r ra ,  porque  foi nesse dia 
que  o Mestre, depois de 
h a v e r  dado a m aior prova 
de hum ildade  a seus após­
tolos, in s ti tu iu  o sac ram en ­
to da E ucaris tia .

Todos somos obrigados a 
p a r t ip a r  dessa festa, rec e ­
bendo a Je su s  s a c ra m e n ta ­
do, pelo m enos nessa o p o r ­
tunidade. Aliás, o povo
1 t  u a no, esssencia lm ente  
católico, nunca  fug iu  ao

c u m p rim e n to  dêsse g ra n d e  precêito .
Que a nossr Mãe S an tís ­

sima, m ed ian e ira  das g r a ­
ças, consiga de  seu Filho 
m uito  amado, pelas a le ­
g rias  da  Páscoa, as m elho­
res bênçãos de paz e de 
felicidade p a ra  esta cidade, 
p a ra  êste  bom povo.

2 0  de Setembro
Humberto de MATTOS

Existem  certas efem érides que vão definhando na lem ­brança dos que as viveram, até desaparecerem , de vez, entre as novas gerações for­madas em clim as que não as puderam alcançar. O tempo, na sua evolução teimosa, mais para pior do que para melhor, se  incumbe de esfre­gar uma esponja no passado, para que dele não resulte, no decorrer dos anos, senão a curiosidade sem pre insatis­feita dos arqueólogos. Porém  como êsse m esm íssim o tempo é bastante míope, nem tudo chega êle  a apagar, em de­finitivo, deixando, em meio às suas esponjadas, aJguma coisa vaga, mas significativa, a que damos o nome de re- m iniscência.
Pouca gente, hoje, se  lem ­bra do glorioso 20 de setem ­bro garibaldino que, antiga­

mente, era festejado com  deslumbrantes pompas pela progressista colônia italiana, onde quer que ela  se  gru­passe para suas atividades ordeiras.
Conservo, esteriotipadas, na m em óris, muitas dessas co­m em orações, ocorridas nas pequenas cidades — pois n esse tempo não havia, prò- priamente, grandes cidades— ou vilas ou aldeias provincia­nas. Logo pela manhã reboa- va a alvorada ruidosa, com  bandas de música e foguetes, acordando a população para participar das efusões patrió­ticas de um povo sentimental, que ainda mantinha, dêste outro lado do Atlântico, a nostalgia da pátria distante e  nunca jam ais esquecida. A seguir, as festas prosseguiam , durante todo o dia e em en­dando com a noite, para ch e­gar à madrugada, porque 20 de setem bro não constituía  feriado apenas para os súdi­tos italianos, mas também para nós outros, que, com  êles, nos irmanávamos nas suas alegrias, como elem en­tos que som os de uma m es­ma raça que, mais tarde, se  confundiria pelo entrelaça­mento do sangue e das afini­

dades com os naturais da terra.Cada cidade possuia, via- de regra, o seu Circolo Ita­liano di Socorso Mutuo, onde tinham lugar as expansões  cívicas, em pura camarada­gem, não só dos consócio8, mas do todos quantos quises­sem, dentro naturalmente do respeito e das normas sociais, usar os seu s sa lões para mo­vim entos recreativos, princi­palm ente bailes honestos, à moda do tempo, e festivais  artísticos.D evem os, sem  dúvida, a êsses denodados patrícios de Dante, de Petrarca, Verdi, D’Anunzio ou Mazzini, o no-
( Cont. na última pág in a )
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D. Pascoalina Bianchi
Do nosso «carnet» só­

cia? destacam os a da ta  
de " 4  de Abril, por assi­
na la r  ela o tran sc u rso  de 
m ais um  natalício da d is­
t in ta  senhora  Pascoalina 
Bianchi, v irtuosa  consorte  
do sr. Emílio Bianchi, 
d igno G eren te  da Cia. 
F iação e Tecelagem  São 
Pedro.

A a n iv e rsa r ian te  que  se 
faz n o ta r  pela sua  i r r a ­
d ian te  sim patia, se rá  alvo 
por certo  no dia do seu 
natalício de  inequívocas 
p rovas de amizade e so­
l idariedade  do seu g ra n ­
de círculo de relações ás 
quais o nosso jo rna l pra- 
zeirosam ente  se associa, 
a lm ejando-lhe em [com­
panh ia  do seu d is tin to  es­
poso e filhos um  porv ir  
pleno das m elhores rea l i­
zações.

no seu dia de anos inú­
m eros abraços, aos quais 
gostosam ente  jun tam os os 
nossos com os m elhores 
augúrios  de m uita s  ven ­
tu ras.

João Manuel Ruiz

F e s te ja rá  a 25 de Abril 
p. f. o seu natalício, o es­
tim ado  C ontra-M estre  Ge- 
de F iação da F iação São 
Pedro, sr. João  Manuel 
Ruiz.

O feste jado  que se n o ta ­
biliza pela sua com petência 
e zelo ao trabalho, se rá  m o­
tivo das m elhores hom e­
nagens nesse dia por p a r ­
te  dos seus com panheiros 
de labuta , que te rã o  opor­
tu n id ad e  de d e m o n stra r  
a g ra n d e  am izade que 
lhe dedicam. P â rab en s  e 
votos de m u ita  felicidade.

Dr. João Baptista Ribeiro
F es te ja rá  a 1 .o de Abril 

p. f. m ais um  nata líc io  o 
dr. João  B ap tis ta  Ribeiro 
m uito  digno In sp e to r  da 
S ec re ta r ia  da Fazenda.

F ig u ra  que se im pôs 
no  meio social pelo seu 
esp íri to  a l ta m e n te  dem o­
crático, a todos cativando 
pela bondade que  exorna  
seu esp ír i to  de escol, seu 
natalício será  m ais um a 
opo rtun idad e  p a ra  se ca­
p a c i ta r  da g ra n d e  estim a 
que  d e sfru ta  em  nossa 
cidade.

Ao an iv e rsa r ian te  a p re ­
sentam os os nossos c o r­
diais parabéns e votos de 
m u ita s  felicidades em 
com panhia  de sua digna 
esposa e filho.

Manuel (la Silva
A d a ta  de 13 de Abril 

assinala mais um  a n iv e r ­
sário  natalicio do es tim a­
do chefe dos serviços ex­
te rnos  da Cia. São Pedro, 
sr. M anuel da Silva.

O d istin to  fes te jado  se 
faz a d m ira r  pelos seus 
superio res e comandados, 
a trav é s  das suas v ir tudes  
e dedicação ao trabalho, 
ocupando-se nas ho ras  de 
lazer em a tiv idades  ati- 
nen tes  ao Olube São Pe­
dro  e p r inc ip a lm en te  á 
Corporação Musical Sam- 
pedrina .

Pelas qualidades que 
exornam  o destacado  an i­
versar ian te , querem os es- 
tender-lhe  os nossos mais 
calorosos parabéns, dese- 
jando-lhe em fainilia  um a 
vida cheia das mais pro­
missoras realizações.

Benedito Lourençato
R egistra  o calendário  a 

25 de Abril p. f. mais um 
an iversá rio  natalício do 
estim ado funcionário  dos 
escritórios da São Pedro, 
B enedito  Lourençato.

Afeito ao trabalho, dono 
de um  coração boníssimo, 
o an iv e rsa r ian te  receberá

J o sé  V ed ovelli
C om pleta o seu a n iv e r ­

sário  natalício a 13 de 
Abril p. f. o dedicado 
con tra  m es tre  da secção 
de acabam ento , sr. José 
Vedovelli. E stim ado  e n tre  
seus pares, há  24 longos 
anos vem  se dedicando à 
nobre função de  indus- 
tr iá r io , t r a ta n d o  aos seus 
subordinados com distin 
ção e recebendo as ordens 
dos seus superio res  com 
dignidade, m erecendo  pe­
los serviços p res tados  á 
in d u s tr ia  honroso t í tu lo  de 
um  dos m ais destacados 
operários da São Pedro

Ao anunc ia rm os sua e fe ­
m éride, querem os ap resen ­
ta r- lh e  os mais calorosos 
cum prim entos , com a r ­
den tes  votos de que esta  
d a ta  se rep roduza  «ad 
m uitos anos».

Paulo Roberto
F es te ja rá  o seu 2 .o an i­

versário  no dia 13 de 
Abril, o g a lan te  menino 
Paulo Roberto, filh inho do 
casal sr. L irio  Soares e d. 
Terezinha de J .  Soares.

A tradicional 
Semana San­

ta de Itu
As festas d a  S em an a  

San ta  de I tu ,  que  se t o r ­
n a r a m  fam o sas  pela pompa 
de su as  cer imônias  rel igiosas,  
realizar-se-ão ês te  ano  nos 
moldes  dos an o s  anter io res .

O R e v d m o .  Vigá r io  Pe.  
Benigno,  o rg a n iz o u  u m a  
Comissão de I r m ã o s  da 
I r m a n d a d e  do Sant í ss imo 
Sa c ra m e n to  pa ra  a n g a r i a r  
dona t ivos ,  e s tando  o l ivro 
de o u ro  com g r a n d e  n ú m e r o  
de adesões  de todas  as 
pessoas  da Pa róqu ia .

P a r a  p r e g a r  o se rm ão  do 
encont ro,  foi co n v id ad o  o 
Con. V e n e ra n d o  Nalini ,  fi­
g u r a  de d es taque  du clero 
naciona l  e f l uen te  o r a d o r  
sacro.

Na  m esm a  proc issão se r ­
vi rá  de Verônica  a  senho- 
r in h a  Mercedes Simei ra  que  
in t e r p r e t a rá  com a c a m p a ­
mento  de o r q u e s t r a  o “A t e n ­
de et  Videte’’.

A  ce r im ôn ia  das  7 pa la ­
vras  a real izar-se  no Bom 
Je s u s ,  t e r á  por  p re g a d o r  o 
c o n s a g r a d o  o r a d o r  Pe.  Ar -  
cho teg u i  S. J .  e se rá  i r r a ­

d i a d a  pelas emisso ras  locais 
As festas c u l m i n a r ã o  com 

o e n fo rcam en to  do J u d a s  na 
P ra ç a  Pe. Miguel ,  e sp e tácu lo  
pirotécnico, q u e  t a n to  sucesso 
al cançou  na  exp o s ição  do 
4.o C en tená r io  em São Paulo, 
e que  é t ra d ic iona l  em nossa 
te r ra .

0  nosso povo q u e  sempre  
a c o m p a n h o u  a fes ta  m á x i m a  
do ano,  mais  u m a  vez d a r á  
m o s t r a  do seu espír i to  r e ­
l igioso a c o m c a n h a n d o  todas  
as  fases da S e m a n a  em que  
o Divino Mestre se imolou 
por  nós  no Ca lvá r io .

Nesta  nota ,  l a n ç a m o s  um 
apelo p a ra  que  todos c o m ­
p a reçam  á H o r a  S a n ta  da 
Va. Fe ira  S a n t a  na Ig re ja  
Matr iz ,  p a ra  q u e  medi tem 
sotire o sacr i f íc io  feito por  
Deus em favor  da H u m a n i ­
dade  e que  não  de ixem de 
fazer a S a n t a  P á s c o a  como 
té rm in o  feliz dessa  reme- 
mora ção  do q u e  foi o des ­
p re n d im e n to  e m a g n a n i m i ­
dade  de Cris to  em prol  dos  
homens.

Mais um sobradão 
que vai por terra

O velho sobradão  dos 
D’Onofrio acaba de ser 
demolido, pelos seus n o ­
vos p roprie tá r io s  Irm ãos 
Santoro, que  naquele  lo­
cal a levan ta rão  um  mag- 
nifico prédio, p a ra  alí 
in s ta la rem  a Casa S an to ­
ro Ju n io r ,  sem duv ida  
um a das mais bem  m on­
tad as  casas de joias e r e ­
lógios do in te r io r  do Es­
tado.

O q u a r te i rã o  mais m o­
vim entado  da c id ad e ,te rá  
assim m ais um magnifico 
edificio desaparecendo  de 
um a vez aquele  h o rro ro ­
so sobradão que há ta n to  
tem po c lam ava por  um a 
p icare ta .

Aos Irm ãos  |Santoro 
nossos aplausos pelo a r ro ­
jo de que são possuidos e 
form ulam os votos que 
m uito  b reve  inaugurem  
mais um a g ra n d e  casa 
com ercial p a ra  o en r iq u e ­
cim ento  do nosso com ér­
cio.

Atividadesdo 
C lube  Atlé­
tico I tuano

0  Clube Atlético Ituano reiniciou suas atividades fu­tebolísticas, proporcionando aos seus inúmeros fans duas magníficas jornadas, em pré- l io . contra o Juventus da Ca­pital e o XV de Novembro de Piracicaba.A primeira partida, levada  a efeito no Estádio Municipal local, foi vencida pelos visi­tantes pela contagem  de 3 a 2, numa contenda disputada palmo a palmo e contra os quinzistas, em jogo realizado  na tarde de 13 de Março, os visitantes não levaram a m e­lhor, conseguindo no final da peleja um empate de 3 ten­tos.Com es^as partidas a mo­ral do Ituano elevou-se  e com bastante galhardia dis­putará o cam peonato da 3.a Divisão de Profissionais, pro­metendo mais uma vez dar a Itu, o honroso titulo de Cam­peão da 3.a Divisão de Pro­fissionais.Resta agora aos seus diri­gentes envidarem esforços no sentido de prepararem  terreno afim de que, uma vez  vencedora nossa equipe, in­gresse na 2.a Divisão e não se deixe levar pelos canta- re8 dos dirigentes da Liga Paulista de Futebol, que co ­meteram tremenda injustiça, deixando os cam peões leg í­timos da 3.a Divisão do ano de 1933 aguardarem mais um ano, para poderem galgar o degrâu que lbes fazia justiça.
Um projeto aprovado 
unanimemente pela 

Câmara
Em m em orável sessão  rea­lizada pela nossa edilidade em 17 de Março último, foi unanim em ente aprovado o projeto le i que efetua a doa­ção da área onde se  acha  instalada a Vila Vicentina, àquela entidade de caridade, por parte da municipalidade. Foi sem  dúvida um projeto de grande repercussão nos anais da Câmara e que veio  coroar os trabalhos dos n os­sos edis nêste término de legislatura, entregando aos Vicentinos uma área consi­derável de terra para abrigar àqueles que não tiveram o bafejo da sorte. Parabéns aos Vereadores e ao Prefeito  Municipal, que num gesto de com preensão e solidariedade humana entregaram á Asso­ciação Vicentina aquilo que com tanto zelo vem cultivanuo há mais de 20 anos.

©  ç J m â' ê  @
RUA C APITÃ O  F L E M IN G , 2 4 5  - ITU - T E L E F O N E S , 412 e 4 0 5

A maior oficina de fundição do Estado
Fabricação de utensílios para industria textil -  Fabricantes dos melhores teares nacionais 
Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o mais exigente freguês.
Representantes de Rádios e Refrigeradores - Últimos modelos a preços baixos.


